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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE  94 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - SMDS  95 
CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – CMDCA  96 

 97 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA  98 

Nº. 03/2025  99 

(Plenária Virtual)  100 

Aos onze dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte seis, às onze horas, reuniram-se para 101 

Assembleia Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de 102 

Porto Alegre, virtualmente, através da Plataforma Goole Meet, sob a coordenação de PAULO 103 

FRANCISCO DA SILVA, e na presença dos:  104 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL:   105 

Andréia Brito Gilli, Comunidade Evangélica de Porto Alegre – Cepa; 106 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 107 

(Topogigio) – Presidente; 108 

Fabrízia Demo, Parceiros Voluntários; 109 

Francyne da Rosa, CEMME;  110 

João Batista Machado da Rocha, Fundação O Pão dos Pobres; 111 

Lucas de Campos Ribeiro, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – Calábria; 112 

Nicolas Souza, ASAFOM;  113 

Rosana Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto Alegre, 114 

APAE/Porto Alegre; 115 

Thuane Almeira, Associação Amigos da Restinga; 116 

Vera Regina Boose e Neusa Maria Liedtke, Federação Espírita do RS – FERGS. 117 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: 118 

Guilherme Fagner da Silva Pereira, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e 119 

Desenvolvimento Rural – SMGOV; 120 

Mariana Santos de Azevedo, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano 121 

– SMIDH; 122 

Neiva Chaves, Secretaria Municipal de Assistência Social – SMAS; 123 

Sônia Rejane dos Santos Vieira e Deise Silveira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; 124 

Sônia Silvestrin, Secretaria Municipal de Saúde – SMS; 125 

Tarsila Crusius e Adriana Paz, Secretaria Municipal de Educação – SMED. 126 

DEMAIS PRESENTES:   127 
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Márcia Gil, Conselho Tutelar; 128 

Patrícia Costa, Taquígrafa – TG Taquigrafia; 129 

Viviane Anchieta, Administrativo SMIDH.  130 

PAUTA: 131 

• Abertura: Informes;   132 

• Comissões: Comissão Executiva, Comissão de Registros, Comissão de Políticas e 133 

Comissão de Finanças;  134 

Após a conferência de quórum foram abertos os trabalhos:  135 

ABERTURA: Informes; 136 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Podemos iniciar. A Carol já justificou 137 

a ausência dela, está resolvendo um problema familiar de saúde. Ela está acompanhando a 138 

plenária. Enquanto isso, a gente vai coordenando aqui. Boas-vindas, bom revê-los. Fiquei esse 139 

mês de janeiro, perdi duas plenárias, mas valeu, foi por uma boa causa. Vamos iniciar a plenária 140 

com os informes e, depois, em seguida, vamos para as comissões. Primeiramente, hoje pela 141 

manhã, a gente esteve na sede do CMDCA. A Presidente Carol também esteve em reunião com 142 

o comitê sobre uma pesquisa referente à Escuta Protegida. Mais adiante, ela vai passar e a 143 

Mariana também participou. Depois, tivemos uma reunião sobre a Conferência Municipal dos 144 

Direitos da Criança e do Adolescente, que a gente iniciou em dezembro, com a primeira 145 

resolução do Conanda. Estamos aguardando alguns documentos do CEDICA para fazermos as 146 

nossas resoluções para o chamamento da conferência, que é este ano. Durante a reunião e pelos 147 

dados que nós temos, precisamos formalizar um GT para a organização, só de conselheiros do 148 

CMDCA, e na próxima plenária vamos fazer a convocatória para a conferência. Depois, fazer 149 

a comissão organizadora oficial, que deve ter a participação de conselheiros do CMDCA, 150 

Conselho Tutelar, adolescentes do CPA e outros órgãos que o Conanda vai orientar 151 

posteriormente. A nossa conferência, segundo as orientações do Conanda e CEDICA, tem a 152 

possibilidade de ser feita agora no primeiro semestre, nos municípios, até junho, por causa das 153 

eleições, ou pode-se fazer em novembro e dezembro. Na reunião de hoje, para ter tempo hábil 154 

para a questão de recursos, etc., resolvemos na reunião desse GT fazer as pré-conferências agora 155 

neste semestre, entre maio e junho. Depois, vamos fazer a resolução para essa organização. As 156 

pré-conferências serão entre maio e junho e a conferência municipal seria logo após as eleições, 157 

no mês de novembro. Nós colocamos ali uma data, mas podemos rever depois, que é a data de 158 

24 e 25 de novembro. Teve a participação do pessoal da secretaria para escrevermos o projeto, 159 
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as necessidades para a organização, para ver o recurso bem antes, para não ter aquela correria 160 

antes das eleições. Este é o informe. Para o GT, citamos alguns nomes. Todos vão participar da 161 

comissão organizadora, todos os conselheiros, mas tem esse GT, esse grupo pequeno, que vai 162 

fazer as alavancas, vai fazer os convites, o chamamento, vai puxar para a gente fazer uma bela 163 

conferência para os adolescentes e crianças aqui de Porto Alegre. O GT que citamos, e os nomes 164 

que devem ser aprovados pela plenária para esta primeira organização, seriam: a Carol, que é a 165 

presidente e tem que acompanhar; o Paulinho, este que vos fala; a Mariana, que é da 166 

coordenadoria da criança e do adolescente da secretaria; a Francine; a Tarsila, que é da SMED; 167 

e o Guilherme, que é da governança. Esse GT vai mobilizar os demais conselheiros 168 

posteriormente e a comissão organizadora, que vamos apresentar depois aqui na plenária. 169 

Gostaria de saber de vocês a aprovação desse GT para esta primeira etapa da conferência, se 170 

vocês concordam ou se alguém quer se colocar também para participar, fique à vontade. Se não, 171 

colocaremos em votação se vocês aprovam esses nomes para este GT. Compreenderam? Em 172 

votação. Quem aprova esses nomes para este GT? Levante a mão quem aprova. Alguém se 173 

abstém? Alguém contrário? Então, APROVADO O GT. E os demais aguardem que vão ter 174 

que participar. A princípio, o local já temos quase concretizado, que vai ser na PUC. Estamos 175 

tendo uma parceria com a UBEA, através da Luciane. Essa parceria vai possibilitar termos o 176 

espaço gratuito, tanto o auditório quanto as salas de trabalho, e eles vão participar na assessoria 177 

junto com este GT, a UBEA PUC. Só precisa o CMDCA mandar um ofício solicitando e 178 

pedindo essa parceria, o que a Carol já está providenciando. No mais, seriam estes os informes. 179 

Alguém mais tem um informe para aproveitar? Passamos para as comissões. A comissão que 180 

tem um leque, uma lista de processos, uma comissão trabalhadora, não desmerecendo as 181 

demais. Passo para a Comissão de Finanças. 182 

COMISSÕES: Comissão de Finanças; 183 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Boa tarde a todos 184 

os conselheiros. Processo SEI 26.0.000007194-2. Trata-se da OSC, que não é OSC, é uma 185 

empresa, CPFL PIRATININGA. Ela pede o estorno de doação. A empresa encaminhou o 186 

ofício, documento SEI 37444981, onde solicitou o estorno da doação. A empresa informa que 187 

houve erro interno e o valor foi depositado na conta do Fundo Municipal da Criança e do 188 

Adolescente. O valor da doação é R$ 24.000,00. 189 

 190 
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Fica a cargo da secretaria a confirmação de que não se trata de duplicidade de valor, uma 191 

vez que há dois processos com a mesma solicitação e valor tramitando no processo SEI. As 192 

informações do domicílio bancário encontram-se no ofício da empresa. O que a comissão 193 

solicita, Paulinho e demais colegas, é que conste este lembrete de que fica a cargo da secretaria 194 

essa confirmação, porque são dois processos que entraram da mesma empresa com o mesmo 195 

valor, e para um a secretaria nos deu o retorno, que é este, e para o outro a secretaria não nos 196 

deu. Então, não sabemos se isso é em duplicidade ou não, mas como não veio a informação, 197 

solicitamos que conste essa observação na nossa resolução para que a secretaria se atenha se 198 

tiver uma outra solicitação de confirmação. Alguma dúvida? Paulo Francisco da Silva, 199 

Pequena Casa da Criança: Essa doação, Sônia, foi para um projeto? A OSC não recebeu 200 

ainda? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Não, ela 201 

depositou direto para a conta do Fundo Municipal. Ninguém requereu esse valor. A empresa 202 

alegou no ofício que houve erro interno entre eles, e depositaram direto para o nosso fundo. 203 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Tranquilo. Em votação. Quem é a favor 204 

do parecer da comissão, por favor, levante a mãozinha. Podem baixar as mãozinhas. Alguma 205 

abstenção? Alguém contra? Nenhuma mãozinha a mais. APROVADO POR 206 

UNANIMIDADE. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – 207 

SMF: Segundo processo. Processo SEI 18.0.000000479-7, OSC FUNDAÇÃO PROJETO 208 

PESCAR. Projeto Juventude Pescar, espaços que transformam. A OSC encaminhou o Ofício 209 

052/2025, documento SEI 37187181, solicitando transferência de valores remanescentes em 210 

projetos anteriores. A OSC informa que são valores solicitados para transferência entre outros 211 

projetos, já autorizados através das Resoluções 016/2020, 179/2022 e 194/2023, não utilizados. 212 

Não há informação no processo, de parte da SMIDH, equipe dos fundos, de que esses valores 213 

não estão vinculados em termos de fomento. Também nos remete ao período de transferência 214 

solicitado. Na Resolução 150, entende-se que as OSCs possuem 180 dias para resgate desses 215 

valores. O encaminhamento da comissão é que, nos termos da resolução 150/2022, em seu 216 

artigo 15, as solicitações de repasses de valores captados via boleto ou outro meio de 217 

arrecadação serão aceitas quando efetuadas no prazo de até 180 dias a contar da data do 218 

pagamento, e os valores não reclamados neste prazo serão incorporados ao Fundo Criança para 219 

editais anuais, salvo quando a administração pública der causa ao atraso. Eles pediram a 220 

transferência do Projeto Programa Social Pescar, atitudes que transformam vidas, aprovado na 221 

Resolução 024/2019, para o projeto Juventude Pescar, espaços que transformam, Resolução 222 
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012/2025. O valor seria R$ 17.076,33. Em análise ao solicitado, a comissão emite parecer pelo 223 

indeferimento da transferência, diante do prazo decorrido e das transferências que já haviam 224 

sido solicitadas anteriormente neste processo. E a Resolução 152/2025 também dispõe sobre a 225 

destinação das doações, onde consta a data de corte. Vocês vão lembrar que nessa resolução 226 

nós fizemos e nós tínhamos uma data de corte, e como este processo que eles pedem a 227 

transferência é de 2019, então esse é 2019. Dentro da nossa Resolução 150 e mais essa 152, a 228 

comissão é de parecer pelo indeferimento dessa transferência. Alguma dúvida? Paulo 229 

Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Só para os novatos que estão pelo primeiro 230 

ano, tinha algum recurso do Fundo Criança que estava vindo desde 2019, antes de 2019 para 231 

cá, no fundo, e algumas organizações não faziam o requerimento desse recurso. O recurso não 232 

estava nem no fundo livre e nem em outra conta. Para ir para o fundo livre, foi feita uma 233 

resolução no CMDCA com uma data de corte, ou seja, daquele ano para cá, até 2024 e 2025, as 234 

OSCs tinham um prazo para requerer esse recurso. Se não fizessem o requerimento, o recurso 235 

ficaria no fundo livre para posteriores editais do CMDCA, junto ao FUNCRIANÇA. Este que 236 

a Sônia leu é de 2019, ou seja, já são 4 anos. Já passou muitíssimo dos prazos da data de corte 237 

e também dos prazos que a resolução 150 determina, que é 180 dias, ou seja, 6 meses do projeto. 238 

Então, passou, passando mesmo, do tempo. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria 239 

Municipal da Fazenda – SMF: Alguém tem mais alguma dúvida? Paulo Francisco da Silva, 240 

Pequena Casa da Criança: Colocando em votação o parecer da comissão pelo indeferimento 241 

da solicitação da OSC. Quem for a favor do parecer da comissão, levante o bracinho, a 242 

mãozinha. Podem baixar as mãozinhas. Alguma abstenção? Alguém contra? APROVADO 243 

POR UNANIMIDADE PELO INDEFERIMENTO DA SOLICITAÇÃO DA OSC. Sônia 244 

Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Próximo. Processo 245 

22.0.000007937-9. É da OSC também, FUNDAÇÃO PROJETO PESCAR, Juventude Pescar 246 

Espaços que Transformam. A OSC encaminhou o Ofício 052/2025, documento 637187691, 247 

onde também solicita a transferência de valores remanescentes em projetos anteriores. Só um 248 

parêntese, colegas, é o seguinte: a OSC Projeto Pescar, porque são três processos, ela mandou 249 

o mesmo ofício em três processos distintos que é o que a gente está lendo, mas o parecer talvez 250 

vai ser repetitivo, porque o parecer ele só acompanhou e depois as análises. Só para vocês 251 

saberem, porque é o mesmo ofício e as mesmas resoluções que a gente vai remeter, porque são 252 

três processos da própria OSC, mas o ofício é igual, é o mesmo. Então, informa a OSC que são 253 

valores solicitados para transferência entre outros projetos já autorizados através das resoluções 254 
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anteriores, a 016/2020, 179/2022, 194/2023, não utilizados. Não há informação no processo de 255 

parte da SMIDH de que esses valores não estão vinculados em termos de fomento, e também 256 

nos remete ao período da transferência solicitado e na Resolução 150, entende-se que as OSCs 257 

possuem 180 dias para resgate dos valores. Então, do processo 18.0.000000479-7, do programa 258 

Social Pescar, aprovado na Resolução 002/2018, para o processo 25.0.0000626231, Juventude 259 

Pescar Espaços que Transformam, através da Resolução 012/2025, aprovado. E esse valor é R$ 260 

450.720,21. Então, nos termos da Resolução 150, no seu artigo 15, que diz que as solicitações 261 

de repasses de valores captados via boleto ou outro meio de arrecadação serão aceitos quando 262 

efetuados no prazo de até 180 dias a contar da data do pagamento. Os valores não reclamados 263 

neste prazo serão incorporados ao Fundo da Criança para editais anuais, salvo quando a 264 

organização pública der causa ao atraso. Em análise ao solicitado, a comissão emite parecer 265 

pelo indeferimento da transferência diante do prazo decorrido e de transferências já 266 

solicitadas. Alguma dúvida? Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Então, 267 

para os novos conselheiros, é semelhante ao outro processo, como a Sônia falou. A OSC tem 268 

esses prazos de colocar o projeto de captação para requerer o recurso captado ou, se não captou, 269 

pode transferir para outro projeto uma vez. Então, se não foi reclamado naquele período, 270 

naquele prazo, o recurso, de acordo com a resolução que nós fizemos, passa para o Fundo 271 

Criança para os editais posteriores que vêm e para outros gastos. Sem nenhuma mais dúvida, 272 

colocamos em votação. Quem é a favor do parecer da comissão pelo indeferimento da 273 

solicitação da OSC? Levante a mãozinha. Alguém se abstém da votação? Ok. Alguém contra? 274 

Ninguém. Então, APROVADO POR UNANIMIDADE. Sônia Rejane dos Santos Vieira, 275 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Próximo processo. Processo 23.0.000142314-2. 276 

OSC KINDER, CENTRO DE INTEGRAÇÃO DA CRIANÇA ESPECIAL, projeto 277 

Manutenção dos Atendimentos a PCDs. A OSC encaminhou o Ofício 02/2026, documento 278 

637422574, onde solicita a transferência de valores entre projetos por equívoco de informação 279 

do doador quando da destinação. Os documentos analisados, documento 637628230, 280 

Certificado 37628337 e o 37628238. Verifica-se que o projeto depositado encontra-se com a 281 

carta de captação vencida e não há uma trava no sistema que evitasse esse depósito. Então, seria 282 

do projeto Manutenção dos Atendimentos a PCDs Múltiplos, aprovado na Resolução 323/2021, 283 

Certificado 034/2021, com vencimento em 31 de dezembro de 2023, do processo 284 

21.0.000106696-6, para o processo 23.0.000142314-2, Manutenção dos Atendimentos a PCDs, 285 

aprovado na Resolução 193/2023, Certificado 039/2023, com vencimento em 31 de dezembro 286 
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de 2025, no valor de R$ 200.000,00. Então, em análise ao solicitado, a comissão de parecer 287 

favorável à transferência entre os projetos. Há a necessidade da análise de parte da equipe dos 288 

fundos de verificar quanto à desvinculação deste valor do projeto depositado. Alguma dúvida? 289 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Ok. Então, quem é a favor do parecer 290 

da comissão pelo deferimento desse processo da solicitação da OSC, levante a mãozinha. Ok, 291 

pode baixar. Alguma abstenção? Ninguém. Quem é contra? Ninguém. Então, APROVADO 292 

POR UNANIMIDADE. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda 293 

– SMF: Próximo. Processo 23.0.000072081-0. A OSC é a ALMA MATER, ASSOCIAÇÃO 294 

DOS AMIGOS DO HOSPITAL MATERNO INFANTIL PRESIDENTE VARGAS. O 295 

projeto é o projeto social Ame Bebê 2. A OSC encaminhou ofício solicitando transferência de 296 

recursos entre os projetos. Nota-se que não houve a captação em sua integralidade do proposto 297 

e autorizado na resolução. Não há alteração do objeto. A transferência tem como objetivo 298 

possibilitar a ampliação das ações voltadas à criança e adolescente. Do processo 299 

23.0.000072081-0, projeto social Ame Bebê 2, aprovado na Resolução 127/2023, Certificado 300 

023/2023, com vencimento em 31 de dezembro de 2025, no valor de R$ 3.912.230,00, para o 301 

processo 25.0.000046885-4, projeto Alma Mater Bebê, cuidando dos primeiros meses com 302 

segurança e saúde, aprovado na Resolução 076/2025, Certificado 08/2025, com vencimento em 303 

junho de 27. Essa carta é aprovada no valor de R$ 10.997.489,66. O valor solicitado é de R$ 304 

358.498,57. Em análise ao solicitado, a comissão é de parecer favorável à transferência no 305 

valor de R$ 358.498,57. Alguma dúvida? Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da 306 

Criança: Ok, ninguém tem dúvida. Então, colocamos em votação. Quem é favorável ao parecer 307 

da comissão? Levante a mãozinha. Ok, pode baixar. Alguma abstenção? Alguém contra? 308 

APROVADO POR UNANIMIDADE. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria 309 

Municipal da Fazenda – SMF: Próximo. Processo 230, uma sequência de 40644471. OSC 310 

ASSOCIAÇÃO DAS CRECHES BENEFICENTES DO RIO GRANDE DO SUL. O 311 

projeto é Nossa Casa Melhor. A OSC encaminhou ofício, documento 637502924, onde solicitou 312 

prorrogação de prazo da carta de captação, Certificado 034/2023, aprovado na Resolução 313 

178/2023, com vencimento em 31 de dezembro de 2025. O valor da carta aprovada era R$ 314 

392.220,66. Em análise ao solicitado, a comissão opina pelo indeferimento da solicitação, pois 315 

não há base autorizativa na Resolução 150/2022, que diz no seu artigo 23: “os certificados em 316 

vigor terão seus prazos de captação respeitados”. Alguma dúvida? Paulo Francisco da Silva, 317 

Pequena Casa da Criança: Ok, sem dúvida. Então, colocamos em votação. Quem é favorável 318 
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ao parecer da comissão? Alguma abstenção? Ok. Alguém contra? Então, APROVADO POR 319 

UNANIMIDADE. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – 320 

SMF: Próximo: 23.0.000115466-0. A OSC é a IRMANDADE DA SANTA CASA DE 321 

MISERICÓRDIA DE PORTO ALEGRE, o projeto é Transformando Futuros. A carta de 322 

captação é a 036/2023, com data de vencimento em 31 de dezembro de 2025. A OSC 323 

encaminhou Ofício 170/2025, em 30 de novembro de 2025, onde solicita a transferência de 324 

valores entre projetos, documento 637328262. A justificativa da OSC é de que o projeto 325 

Transformando Futuros captou valor a maior do que a carta de autorização. O valor autorizado 326 

na Resolução 190/2023 era de R$ 3.484.960,55. Então, ela pede a transferência do processo 327 

23.0.000115466-0, Resolução 190/2023, como já relatado, para o projeto 25.0.000143537-2, 328 

aprovado na Resolução 156/2025, Certificado 20/2025. O valor do projeto é R$ 8.125.692,24. 329 

O projeto é Atenção Integral Pediátrica, assistência que transforma. O valor da transferência 330 

solicitado é de R$ 1.310.260,99. Sendo assim, o encaminhamento da solicitação é de parecer 331 

favorável ao solicitado dessa transferência no valor de R$ 1.310.260,99. Alguma dúvida? 332 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Isso. Então, quer dizer, Sônia, eles têm 333 

um projeto da Resolução 190, que era para arrecadar 3 milhões e pouco. Sônia Rejane dos 334 

Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: R$ 3.484.000,00 e eles arrecadaram 335 

a mais R$ 1.310.260,00. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Aí fizeram 336 

um projeto. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: E aí 337 

eles têm uma carta aberta, que foi aprovada o ano passado, porque a resolução é de 2025, no 338 

total de R$ 8.125.000,00. Então, esse R$ 1.310.000,00 entra para dentro dos R$ 8.125.000,00. 339 

Eles não podem aumentar o valor da carta já aprovada dos 8 milhões. O que aconteceu daquela 340 

carta de R$ 3.484.000,00? R$ 2.611.395,17 foram de doações, mas eles já tinham transferido 341 

de outro processo de outro projeto R$ 2.183.826,37. Somado às doações, então ele captou a 342 

mais R$ 1.310.260,99. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Ok. Alguém 343 

mais tem alguma dúvida? Podemos botar em votação? Vera Regina Boose, Federação 344 

Espírita do RS - FERGS: Antes de votar, só para entender. Pelo que eu percebi, o projeto seria 345 

de 3 milhões, mas eles já tinham arrecadado num projeto anterior 2 milhões. Tipo assim, existe 346 

captar crédito de um outro projeto que sobrou para um outro projeto e depois, no caso de 8, já 347 

está ganhando 1.000, daí vai ser repassado só 7, tipo assim? Sônia Rejane dos Santos Vieira, 348 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Não, Vera, talvez não tenha entendido. O que 349 

acontece, cada carta de captação, ela tem um valor dentro daquilo que a OSC propõe, que vai 350 
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executar dentro do projeto. Então, ela foi aprovada no valor de R$ 3.484.960,55. Só que ela tem 351 

a mais R$ 1.310.260,99. E a nossa Resolução 150 autoriza a transferência quando captado a 352 

maior. Ou que antes, como foi aprovado, ela não captou a totalidade, então ela não consegue 353 

executar, mas quando ela transfere para um outro projeto,  pode ser que ela execute aquele outro 354 

projeto. Então, isso está e consta na nossa Resolução 150. Então, neste caso, ela já executou os 355 

R$ 3.484.000,00, obteve esse valor a mais, é onde ela transfere, então, para esse outro, que ela 356 

ainda está em captação. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Ok. Então, 357 

continuando a votação, quem é a favor ao parecer da Comissão de Finanças pela transferência? 358 

Ok. Alguma abstenção? Então, APROVADO POR UNANIMIDADE. Sônia Rejane dos 359 

Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Processo 25.0.000170457-8. A 360 

OSC é a ASSOCIAÇÃO COLETIVO AUTÔNOMO MORRO DA CRUZ. O projeto é 361 

Integração em Rede, fortalecimento ampliado. A OSC encaminha proposta de projeto de 362 

captação de recursos através do Fundo Municipal da Criança, documento 637148706. O 363 

objetivo é ofertar ações para a qualificação do atendimento às crianças e adolescentes do 364 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, promovendo seu desenvolvimento 365 

integral, a formação cidadã e a capacidade de planejamento de vida, assegurando as condições 366 

de segurança e suporte necessário para a proteção social. O período de execução são 12 meses, 367 

atendimento direto a 60 crianças entre 6 a 14 anos, serviço de convivência e 1.200 atendimentos 368 

mês. O atendimento indireto também às famílias dos atendidos, a comunidade no Morro da 369 

Cruz e a sociedade em geral também tem esse ganho. São as despesas, então, de consumo: R$ 370 

75.800,00; pessoal: R$ 72.600,00, terceiros: R$ 9.600,00; permanente: R$ 10.000,00. Com 371 

retenção de 5%, o total é R$ 176.400,00. Então, em análise, a comissão de parecer favorável à 372 

captação de R$ 176.400,00 com retenção de 5%. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da 373 

Criança: Então, quem é favorável? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal 374 

da Fazenda – SMF: É, eu vou só retificar ali que eu me esqueci de ler. O parecer da Comissão 375 

de Políticas é favorável, é o documento 637167063. Eu me esqueci de ler o nosso parecer. Mas 376 

é isso. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Alguma dúvida? Em votação. 377 

OK, então todo mundo já votou. Alguma abstenção? Não. Algum contra? Não. Então, 378 

APROVADO POR UNANIMIDADE. Tem mais, Sônia, ainda? Sônia Rejane dos Santos 379 

Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Não, hoje não. Paulo Francisco da Silva, 380 

Pequena Casa da Criança: Ah, bom, rapaz! Tá. Beleza. Vamos passar para a próxima 381 

comissão. Comissão de Registros. 382 
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COMISSÃO DE REGISTROS: 383 

Francyne da Rosa, CEMME: Sim. A gente tem duas OSCs, então, para a plenária. A primeira 384 

é o processo 23.0.000121192-7. ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DE PESQUISA, 385 

ESTUDO E PREVENÇÃO DE DOENÇAS RESPIRATÓRIAS NA INFÂNCIA. Ela tem 386 

um nome fantasia, De Peito Aberto. Solicitou, então, reativação de registro. Eles fazem 387 

atendimento multidisciplinar a crianças, é, principalmente ali encaminhada dos hospitais, 388 

Presidente Vargas, e o entorno, para atendimento com fono, assistente social, psicóloga. Eu 389 

estive no primeiro ano, 2023, fazendo uma visita com a Carol nessa instituição, acho que era o 390 

monitoramento de um projeto, se eu não me engano. A gente conheceu, é uma sala, na verdade 391 

é um andar todo. Uma sala com salas de atendimento, então, individual com esses profissionais, 392 

e são crianças que têm problemas auditivos. Então, pediram a reativação de registro porque 393 

perderam o prazo de recadastramento do ano passado, seria uma reativação de registro. 394 

Enviaram a documentação, a gente solicitou documentação complementar que estava faltando, 395 

a instituição enviou e o parecer é favorável para reativação de registro, atendimento direto, 396 

para pessoas com deficiência. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Quem é 397 

a favor da parecer da comissão para reativação do registro desta instituição? OK. Alguma 398 

abstenção? Algum contra? Então, APROVADO POR UNANIMIDADE pela reativação do 399 

registro dessa instituição. Próximo. Francyne da Rosa, CEMME: Próximo é o processo 400 

25.0.000133686-2. É a instituição INSTITUTO OBC, OBSERVATÓRIO DA CULTURA 401 

INFANTIL. Eles solicitam o primeiro registro. Eles atendem, de forma indireta, algumas 402 

escolas de educação infantil. Teve uma única escola que eles atendem aqui em Porto Alegre, 403 

que é a Escola Mimo de Gente, que a gente esteve visitando. Chamamos, então, o representante 404 

da OSC para uma reunião hoje pela manhã para que ele pudesse explicar melhor qual é esse 405 

assessoramento que ele realiza com as escolas. Ele inclusive compartilhou com a gente, eu 406 

deixei com a Carol, uma caixinha com livros publicados que ele realizou, porque a instituição 407 

já existe há muitos anos, mas só foi se consolidar com o CNPJ recentemente, mas é um 408 

profissional da pedagogia, da educação, que faz pesquisas e faz esse trabalho junto com as 409 

instituições de educação infantil. Eles encaminharam a documentação correta, nós solicitamos 410 

a complementação de documentos que era um documento comprobatório das instituições que 411 

eles realizavam esse assessoramento. O parecer, então, é favorável para primeiro registro, 412 

atendimento indireto dessa OSC a assessoramento. Se algum colega quiser comentar alguma 413 

questão também, que estiveram participando hoje, fiquem bem à vontade. Paulo Francisco da 414 
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Silva, Pequena Casa da Criança: Mumu, Vera, a Neusa participou da reunião. Querem 415 

acrescentar o relato? Pode ser, Vera. Vera Regina Boose, Federação Espírita do RS - 416 

FERGS: Colegas, a gente observou que ele tem uma postura bem de pedagogo mesmo, as falas 417 

dele. É um trabalho que ele iniciou, faz mais de 10 anos, agora que ele está se registrando. E a 418 

ideia dele se registrar, ele faz as coisas com provento dele mesmo e com essa edição desses 419 

livros. Então, esses livros, na verdade, é uma experiência das professoras que trabalham com 420 

esse grupo de assistência. Ele iniciou um trabalho com as entidades, com as instituições de baixa 421 

possibilidade e dentro dessa baixa possibilidade existe também as dificuldades das professoras 422 

de desenvolverem um trabalho melhor pela fragilidade das instituições. Então, ele faz esse 423 

fomento educacional junto às professoras, fazem reuniões, fazem treinamentos, e esses livros 424 

foram editados pelas professoras que junto com ele desenvolvem esse trabalho. Hoje eles estão 425 

com oito escolas no município. Francyne da Rosa, CEMME: Hoje eles têm uma comunidade 426 

de 8 escolas que eles realizam, então, esse acompanhamento em 4 encontros mensais durante o 427 

ano todo. Vera Regina Boose, Federação Espírita do RS - FERGS: E é um trabalho 428 

divulgado no estado, não só nas escolas. É um trabalho também já exterior. Parece que ele citou 429 

4 ou 3 locais no exterior que ele já divulgou esse trabalho, conseguiu divulgar esse trabalho 430 

também. Ele está buscando esse registro exatamente na intenção, agora é a parte importante da 431 

gente dar o ok ou não. Ele está buscando esse registro porque, a princípio, é um trabalho de 432 

início solo. E ele precisa desenvolver isso, amplificar, dar mais base a esse trabalho, exatamente 433 

para dar continuidade de que sozinho a gente não vence muitas vezes. Tem que pegar em mãos 434 

e se abraçar. Mais ou menos desenhando sobre isso que a gente traz a procura dele do registro 435 

para poder ampliar os braços e desenvolver um trabalho mais amplo, digamos assim. Paulo 436 

Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Ok? Francyne da Rosa, CEMME: Isso, a 437 

gente já fez a orientação ali sobre a inscrição no fórum, participação da instituição também para 438 

futuros, então, projetos de captação de recurso. Mas, quando eu entreguei os livros ali para a 439 

Carol, a Carol reconheceu ele. Ela já conhece o trabalho dele. Paulo Francisco da Silva, 440 

Pequena Casa da Criança: É um pedagogo conhecido, escritor. Francyne da Rosa, 441 

CEMME: Vou dizer o nome dele só para a gente não ficar à toa falando de alguém e não ir os 442 

créditos para a pessoa. Deixa eu ver como é que é o nome dele. Paulo Francisco da Silva, 443 

Pequena Casa da Criança: Sei que é meu xará. Francyne da Rosa, CEMME: Isso, é Paulo 444 

Foque. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Votação. Então, a 445 

documentação está ok. A reunião foi muito proveitosa, que a gente apresentou a rede para eles 446 
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aqui de Porto Alegre. Eles já têm uma proposta de parcerias aqui em Porto Alegre com a 447 

Secretaria de Educação e vai ser bom para as nossas escolas de educação infantil. Então, 448 

colocando em votação: quem é favorável ao registro e à inscrição do atendimento na modalidade 449 

indireta dessa instituição pode botar a mãozinha. Alguma abstenção? Algum contra? Então, 450 

APROVADO POR UNANIMIDADE. Tem mais outro? Francyne da Rosa, CEMME: Não, 451 

eram esses dois. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Ok. Próxima, a 452 

Comissão de Políticas. 453 

COMISSÃO DE POLÍTICAS: 454 

Rosana Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto Alegre, 455 

APAE/Porto Alegre: A Comissão de Políticas, então, nos reunimos presencialmente, 456 

realizamos reunião com uma OSC e foi isso. Na outra quarta também analisamos os processos, 457 

demos encaminhamentos e a gente tem se reunido presencialmente. Paulo Francisco da Silva, 458 

Pequena Casa da Criança: Ok. Então, as comissões já passaram. Agora a gente vai retornar. 459 

Tem um assunto depois com a Mariana, mas antes de passar para a Mariana, que é da 460 

coordenadoria da criança e do adolescente da secretaria, só para dizer que hoje a Mariana trouxe 461 

uma notícia: que a resolução do CPA já teve o ok da PGM depois de 7 meses. Então, agora, o 462 

GT do CPA, que sou eu, a Francine e o Mumu, vamos dar sequência aos trâmites para juntar o 463 

grupo dos adolescentes que irão participar do CMDCA e também da comissão da conferência 464 

municipal. A resolução é a Resolução 83/2025. Depois vai ser publicizada no DOPA e a gente 465 

vai divulgar nas redes para as organizações inscreverem os seus adolescentes nas regiões. Vai 466 

ser bem divulgado. Francyne da Rosa, CEMME: Sobre o CPA, agora falta a gente organizar 467 

o cronograma de novo, porque como passou muito tempo o cronograma ficou desatualizado, 468 

para que a gente divulgue no DOPA a resolução e inicie, reinicie o trabalho do CPA. E a Neiva 469 

também faz parte da comissão. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: 470 

Mariana, você tinha um informe? Mariana Santos de Azevedo, Secretaria Municipal de 471 

Inclusão e Desenvolvimento Humano – SMIDH: No dia 27 e 28, a Diretoria de Direitos 472 

Humanos, junto com as coordenações, o da mulher, Coordenadoria de Igualdade Racial e a 473 

Coordenadoria de Direito da Criança e Adolescente, vão fazer ações lá no carnaval de Porto 474 

Alegre, 27 e 28. E, com isso, a gente queria convidar os conselheiros a estarem participando 475 

junto conosco. A coordenadoria, nós aqui do direito da criança e do adolescente, vai estar em 476 

ação com a SMIDH fornecendo pulseirinhas para colocar nomes e telefones dos responsáveis 477 

das crianças que estiverem no carnaval. Em conjunto, a gente também vai estar participando da 478 
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ação da Coordenadoria da Mulher e da Coordenadoria da Igualdade Racial com abanadores e 479 

porta-tampa, com informações sobre a violência contra a mulher e para evitar questões sobre 480 

drogas em copos, em bebidas. Lá onde vai ter o carnaval, a gente vai ter o nosso estande, que 481 

vai ficar do lado da Secretaria da Saúde. Mas a gente está querendo ver quem é que vai estar 482 

junto conosco para a gente tentar o acesso ao camarote, para ter acesso aos banheiros, porque 483 

no acesso livre não tem banheiros, isso é importante dizer. O que eu queria de vocês: quem vai 484 

poder participar, quiser ir de forma voluntária ajudar a gente, por favor, dê o nome com um e-485 

mail direitinho, com a função, para a gente mandar o e-mail para a Cultura para a gente 486 

conseguir esse acesso ao camarote. Se puderem, eu conto com a presença de vocês. A gente 487 

está fazendo um chamamento dos outros conselhos também, como o COMAD, o COMUI 488 

também vai estar lá junto conosco. Então, por favor, nos ajudem. Paulo Francisco da Silva, 489 

Pequena Casa da Criança: Mariana, vou pedir para você depois colocar no nosso grupo de 490 

conselheiros, aí o pessoal vai se inscrevendo, quem quiser participar. Coloca ali o evento e a 491 

data. Está bom? Ok. Não sei se é dentro desse assunto, mas a Sônia da Saúde, a Silvestrin, me 492 

pediu a palavra. Sônia Silvestrin, Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Paulinho, eu não 493 

pedi, eu cliquei sem querer, querido. Desculpa. Mas, aproveitando, boa tarde a todos. Eu tinha 494 

falado com a Carol sobre a representação na corregedoria, Paulinho. Mas a gente vai ter a pauta 495 

das representações, certo? Então é isso, só para confirmar que a gente vai pautar isso para que 496 

a gente dê continuidade. Desculpa que eu cliquei sem querer. Paulo Francisco da Silva, 497 

Pequena Casa da Criança: Que isso, sempre bem-vinda. Tá, gente? Então, da plenária era 498 

isso. Passar para a Márcia Gil, que representa o Conselho Tutelar ali, a coordenação. Tem 499 

alguma pauta, Márcia? Márcia Gil, Conselho Tutelar: Boa tarde, então. Retorno depois das 500 

férias. É um prazer ver um monte de carinhas aqui que eu adoro. Deise, quanto tempo. Hoje 501 

ainda falamos em ti, Deise, administrativa maravilhosa que a gente teve. A gente está sem 502 

administrativo agora, uma carência enorme de administrativo aqui nos conselhos. Deise 503 

Silveira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Bom te ver também, Márcia. Márcia Gil, 504 

Conselho Tutelar: Muito obrigada. Sônia Silvestrin, Paulinho, João Rocha, grande 505 

companheiro aqui, e todos os mais aqui que eu não estou vendo, mas que são parceiros de longa 506 

data. O conselho, então, hoje eu trago, só para vocês saberem que eu não me mexi aqui porque 507 

o conselho só tem voz e não tem voto. Então, por isso eu não me abstive, não votei sim nem 508 

não, eu fiquei parada aqui, porque o conselho tutelar só tem voz, não tem voto. Mariana, esse 509 

recado que tu deste, manda para mim também, tá? Eu não estou no grupo do CMDCA. Eu sou 510 
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uma conselheira sem voto e sem grupo. Mariana, manda para mim, que daí amanhã tem 511 

coordenação, eu passo ali na coordenação. Então, hoje eu trago, vocês lembram a última vez 512 

que eu fui presencial aí falar da Lei 13.431 da questão da escuta. Hoje eu abro aqui o processo 513 

para ver como está. Então, a secretaria despachou para a PGM, e qual a minha surpresa que a 514 

PGM despachou de volta para a secretaria. Então, desde agosto está essa questão de ida e volta. 515 

E a minha proposta hoje é da gente marcar com o Ministério Público, da coordenação do 516 

CMDCA e a representação do Conselho Tutelar, porque no fim do ano houve a pergunta do 517 

Ministério Público como estava o andamento do comitê. E a gente relatou que nós tínhamos 518 

apresentado, eu e a Doutora Maria de Fátima, ao CMDCA, que o CMDCA ia fazer essa 519 

provocação. Houve isso, a SMIDH fez, mandou para a PGM, e agora a PGM faz o retorno à 520 

SMIDH. Lastimável a resposta, uma falta de entendimento absurda, que não tem mais 521 

discussão. Eu até tinha pensado em discutir lá com a procuradoria do município, mas não tem, 522 

tem que ser a promotoria mesmo. Naquele momento, no fim do ano, eu coloquei no nosso grupo 523 

grande, com polícia, Ministério Público, com todo mundo, que tínhamos feito essa ida e 524 

tínhamos discutido. A proposta era que no início do ano agora a gente fizesse uma reunião lá 525 

no MP e vi que ali no processo a Doutora Ângela Dal Poss fez essa pergunta, o Carlos Simões 526 

respondeu o que a gente já tinha botado ali no grupo, só que o andamento foi esse. Então, o que 527 

eu proponho aqui para o coletivo, para todos os conselheiros, são três anos já, desde 2023, que 528 

esse processo, esse despacho vai para lá, vai para cá. A Sônia Silvestrin está aqui, acompanha 529 

isso desde então, o Paulinho também. Que a Carol, enquanto Presidente do CMDCA, e eu, 530 

enquanto conselheira tutelar representante dos 50 aqui, marquemos com o MP e a gente vai lá 531 

discutir e que o MP faça uma provocação, porque agora é a PGM que está contestando que a 532 

lei maior, a lei federal, não se aplica. Então, eu acho que é isso. Vou dar o número para vocês, 533 

que todos vocês podem ler os absurdos ali. O SEI é o último despacho, 37599358. É o despacho 534 

da PGM 37599358, falta de base legal e etc. Então, é isso que eu trago inicialmente e me coloco 535 

de novo à disposição. Vou tentar estar em todas. Coloco o conselho tutelar também à disposição 536 

e vou representá-los aqui. Agradeço muito. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da 537 

Criança: Obrigado, Márcia. Eu já tinha dado o informe, Márcia, sobre a Conferência Municipal 538 

dos Direitos da Criança e do Adolescente. Não sei se você pegou, foi bem no início. Depois a 539 

gente pode conversar melhor. Depois eu mando para o teu WhatsApp para tu informar lá para 540 

o pessoal. Já tem material? Está chegando aos poucos. O sindicato está terminando a semana 541 

que vem. Alguém mais tem algum informe, pessoal? Se ninguém tem mais, eu também não, 542 
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então assim a gente finaliza a plenária de hoje. Agradeço a todos e contente por revê-los, mesmo 543 

que à distância. Forte abraço a todos. Sônia Silvestrin, Secretaria Municipal de Saúde – 544 

SMS: Paulinho, a gente não vai falar hoje sobre as representações? Paulo Francisco da Silva, 545 

Pequena Casa da Criança: Não, isso a gente vai falar em março. É que a Carol está com a 546 

listagem e a gente tem que atualizar. Sônia Silvestrin, Secretaria Municipal de Saúde – SMS: 547 

Então, eu sigo nas reuniões da corregedoria, é isso? Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa 548 

da Criança: Com certeza. Sônia Silvestrin, Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Tá, está 549 

bem. Representando lá. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Obrigado, 550 

gente. Obrigado pela corregedoria aí, atuante. E até a próxima, está bom? Viviane Anchieta, 551 

Administrativo SMIDH: A aprovação das atas, Paulinho.  552 

APRECIAÇÃO DAS ATAS 01 E 02/2026: (Próxima plenária) 553 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: É verdade. A Ata 1 e 2, pessoal. Todo 554 

mundo leu a ata 1 e 2, então colocamos em votação. Quem aprova as duas atas, por favor. 555 

Tarsila Crusius e Adriana Paz, Secretaria Municipal de Educação – SMED: Eu vou 556 

aprovar com todo mundo, mas eu não estava nas reuniões, mas eu vou aprovar porque está todo 557 

mundo aprovando, eu acho que é isso aí mesmo. Sônia Silvestrin, Secretaria Municipal de 558 

Saúde – SMS: Eu me abstenho porque eu não participei das reuniões e também não li as atas, 559 

e peço desculpas por isso. Tarsila Crusius e Adriana Paz, Secretaria Municipal de 560 

Educação – SMED: Pois é, então eu também me abstenho. Não conta o meu, eu também vou 561 

ter que me abster porque eu não participei, estou entrando agora no conselho. Paulo Francisco 562 

da Silva, Pequena Casa da Criança: Vamos deixar para a próxima, pessoal, com a terceira 563 

ata. Está bom, gente? Abração para vocês. 564 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal dos Direitos 565 

da Criança e do Adolescente, às 15h45min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa, sob 566 

o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.   567 


